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PROJETOS BROWNFIELD: ENGENHARIA EM
INSTALAÇÕES EXISTENTES,
LEVANTAMENTO, AS-BUILT E RETROFIT

Entenda o que é um projeto Brownfield, as diferenças para
Greenfield e como estruturar levantamento, engenharia reversa,
As-Built, retrofit, BIM, gestão de mudanças e implantação em ativos
existentes.
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Projetos Brownfield são intervenções de engenharia realizadas sobre instalações,
edificações, plantas industriais ou infraestruturas já existentes. Diferentemente de um
empreendimento Greenfield, o projeto não começa sobre uma condição física idealizada
ou um terreno sem ativos implantados: ele precisa compreender, validar e modificar uma
realidade construída que pode estar em operação, conter alterações não documentadas e
apresentar restrições de acesso, espaço, segurança, prazo e continuidade operacional.

Por isso, a engenharia Brownfield depende menos de pressupostos e mais de evidência da
condição existente. Levantamento cadastral, inspeções, documentação legada, As-Built,
Laser Scanning, nuvem de pontos, engenharia reversa, BIM, análise de interferências,
gestão de mudanças e planejamento da implantação deixam de ser atividades periféricas
e passam a formar a base do projeto.

Em um Brownfield bem estruturado, a pergunta inicial não é apenas “o que será
construído?”, mas também “o que existe de fato, o que pode permanecer, o que precisa
ser modificado, quais interfaces serão afetadas e como executar a mudança sem criar
riscos inaceitáveis para o ativo existente?”.

1. O QUE É UM PROJETO BROWNFIELD

Em engenharia, Brownfield designa um projeto desenvolvido em um ambiente existente.
Pode envolver expansão, modernização, substituição, adequação, retrofit, aumento de
capacidade, integração de novos sistemas, mudança de processo, reforma de áreas
técnicas ou implantação de novos equipamentos em uma instalação já construída.

O termo é particularmente frequente em ambientes industriais, plantas de processo,
fábricas, data centers, edifícios operacionais, instalações de energia, saneamento,
mineração, óleo e gás, infraestrutura de transportes e empreendimentos onde a
continuidade operacional influencia diretamente as decisões de engenharia.

A característica determinante não é a idade do ativo. Uma instalação relativamente nova
pode se tornar Brownfield assim que um novo projeto precisa ser desenvolvido sobre uma
condição física e operacional já implantada.

2. BROWNFIELD X GREENFIELD

Greenfield e Brownfield representam condições de partida diferentes e,
consequentemente, exigem estratégias de engenharia distintas.

Aspecto Greenfield Brownfield

condição inicial ativo ainda não implantado ativo existente e construído
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Aspecto Greenfield Brownfield

base de projeto requisitos e levantamentos do terreno requisitos + condição real da
instalação

liberdade espacial geralmente maior limitada por ativos e interferências
existentes

documentação desenvolvida junto com o
empreendimento

pode ser incompleta, antiga ou
divergente

interfaces predominantemente projetadas projetadas + existentes +
operacionais

implantação normalmente planejada do zero precisa conviver com sistemas
existentes

desligamentos menos dependentes de operação
anterior

podem ser críticos para implantação

incerteza física menor após levantamentos iniciais elevada até a condição existente ser
validada

risco de interferência associado ao projeto novo associado ao novo e ao legado

As-Built resultado do empreendimento também pode ser insumo para o
projeto

O Brownfield não é necessariamente “mais difícil” em todos os aspectos, mas ele contém
uma camada adicional: a engenharia do existente.

3. EXEMPLOS DE PROJETOS BROWNFIELD

Um projeto Brownfield pode assumir diversas formas. Exemplos recorrentes incluem:

O denominador comum é que o novo escopo precisa coexistir, temporária ou
permanentemente, com uma condição anterior.

4. POR QUE PROJETOS BROWNFIELD TÊM UMA LÓGICA PRÓPRIA

A principal diferença do Brownfield não está no software utilizado nem na disciplina de
engenharia. Está na quantidade de condições preexistentes que precisam ser conhecidas
e administradas.

Um projeto pode falhar mesmo com um bom dimensionamento técnico se partir de
premissas incorretas sobre a instalação existente. Um quadro pode ter sido alterado, uma
rota pode estar ocupada, uma tubulação pode atravessar um espaço considerado livre, um
shaft pode estar saturado, uma estrutura pode não ter a geometria registrada em desenho
ou um equipamento pode ter interfaces diferentes das documentadas.

Essas divergências podem gerar retrabalho, mudanças de campo, atrasos, aditivos, riscos
de segurança e indisponibilidade não planejada.
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5. A CONDIÇÃO EXISTENTE É UM ENTREGÁVEL DE ENGENHARIA

Em Brownfield, “entender o existente” não deve ser tratado como uma visita preliminar
informal. A condição existente precisa ser convertida em uma baseline técnica verificável.

Essa baseline pode combinar:

A qualidade do projeto Brownfield depende diretamente da qualidade dessa base.

Em Brownfield, a condição existente precisa virar uma baseline técnica verificável antes
de virar premissa de projeto. O levantamento deve ser dimensionado pelas decisões que a
engenharia precisa tomar, e não pelo volume de dados capturados.

Como estruturar o levantamento cadastral para transformar a condição existente em
baseline de projeto �

6. DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE: UTILIZAR, MAS NÃO PRESUMIR

Documentos legados são valiosos, porém devem ser tratados como fontes de informação
com níveis de confiabilidade distintos.

Uma planta antiga pode representar o projeto original e não a condição atual. Um As-Built
pode ter sido emitido corretamente na entrega e, anos depois, deixar de refletir alterações
realizadas durante a operação. Um diagrama pode ter recebido atualizações parciais. Um
modelo BIM pode ter geometria precisa em algumas áreas e informação genérica em
outras.

Por isso, Brownfield exige reconciliação entre documento e campo.

Fonte Valor potencial Limitação típica

projeto original mostra intenção de projeto pode não refletir execução ou
alterações posteriores

As-Built registra condição de uma
determinada emissão

pode estar desatualizado após novas
intervenções

desenho de operação pode incorporar mudanças controle de revisão pode ser limitado

manual de equipamento fornece interfaces e requisitos não comprova instalação física

levantamento atual evidencia condição observável elementos ocultos podem
permanecer desconhecidos

nuvem de pontos captura geometria visível com alta
densidade

não revela automaticamente
elementos internos ou ocultos

modelo BIM existente integra geometria e informação confiabilidade depende da origem e
atualização do modelo

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/levantamento-cadastral-edificacoes-instalacoes-infraestruturas/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/levantamento-cadastral-edificacoes-instalacoes-infraestruturas/
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O princípio é simples: documentação existente deve orientar a investigação; a engenharia
precisa determinar o que foi efetivamente confirmado.

7. DUE DILIGENCE E DIAGNÓSTICO INICIAL

Antes de avançar para o projeto detalhado, muitos Brownfields se beneficiam de uma
etapa de Due Diligence ou diagnóstico técnico.

O objetivo não é produzir imediatamente todos os desenhos finais, mas reduzir incertezas
críticas sobre:

A Due Diligence ajuda a separar premissa, evidência e pendência de investigação antes
que essas três coisas sejam confundidas durante o desenvolvimento do projeto.

8. FLUXO RECOMENDADO PARA UM PROJETO BROWNFIELD

Uma sequência robusta pode ser estruturada da seguinte forma:

Essa sequência não precisa ser linear. Brownfield costuma exigir ciclos de investigação e
revisão à medida que novas informações aparecem.

9. PLANEJAMENTO DO LEVANTAMENTO DE CAMPO

O levantamento precisa ser definido pelo uso que será feito da informação. Medir tudo
indiscriminadamente pode gerar um volume grande de dados e ainda assim deixar sem
resposta as perguntas relevantes do projeto.

Antes da mobilização, convém estabelecer áreas críticas, disciplinas envolvidas, precisão
necessária, elementos a localizar, interfaces a confirmar, pontos ocultos que exigirão
investigação, requisitos de segurança, janelas operacionais, necessidade de Laser
Scanning ou topografia e entregáveis esperados do levantamento.

O Levantamento Cadastral de Engenharia funciona como uma das principais pontes entre
o ativo existente e o novo projeto.

10. LASER SCANNING EM BROWNFIELD

Laser Scanning é especialmente útil quando a geometria existente é complexa, densa ou
difícil de reproduzir com medições manuais isoladas.

A tecnologia permite capturar grandes quantidades de pontos tridimensionais e criar uma
referência espacial da condição visível. Em ambientes industriais, casas de máquinas,

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/levantamento-cadastral-edificacoes-instalacoes-infraestruturas/
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áreas técnicas e edificações existentes, isso pode reduzir a necessidade de múltiplos
retornos para medições geométricas e facilitar o estudo de interferências.

A própria Autodesk utiliza Brownfield como contexto de treinamento para verificação de
condições existentes e uso de point clouds. A Hexagon também apresenta o
escaneamento 3D como instrumento para mapear plantas Brownfield e atualizar a
informação sobre instalações existentes.

O Laser Scanning 3D em Engenharia deve, contudo, ser especificado de acordo com a
finalidade. Precisão, densidade, cobertura, registro entre estações, sistema de
coordenadas e forma de entrega precisam estar relacionados ao uso posterior.

Quando geometria densa, interferências e restrições espaciais condicionam a solução, o
Laser Scanning pode reduzir lacunas de medição e retornos de campo. Ainda assim, a
captura precisa ser especificada conforme o uso de engenharia pretendido.

Quando o Laser Scanning 3D agrega valor ao levantamento de instalações existentes �

11. NUVEM DE PONTOS NÃO É PROJETO E NÃO É AS-BUILT POR SI SÓ

Uma nuvem de pontos é uma evidência geométrica extremamente rica, mas não substitui
automaticamente a interpretação de engenharia.

Ela pode mostrar superfícies visíveis, posições, formas, alinhamentos e relações
espaciais. Entretanto, não identifica por si só função de circuito, conteúdo de tubulação,
estado interno de equipamento, capacidade de estrutura, origem de alimentação elétrica,
especificação completa de ativo, trecho oculto ou lógica de controle.

Por isso, a Nuvem de Pontos em Engenharia deve ser integrada a outras fontes de
informação.

12. SCAN TO BIM PARA INSTALAÇÕES EXISTENTES

Quando o projeto exige um modelo digital estruturado da condição existente, o processo
de Scan to BIM pode transformar a captura tridimensional em um modelo utilizável para
projeto, coordenação e operação.

O processo exige decisões claras sobre elementos a modelar, nível de detalhe geométrico,
nível de informação necessário, tolerâncias, simplificações, tratamento de geometrias
irregulares, condição de ativos e confiabilidade da informação.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/laser-scanning-3d-engenharia-levantamento/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/laser-scanning-3d-engenharia-levantamento/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/nuvem-de-pontos-engenharia-point-cloud/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/scan-to-bim-nuvem-pontos-modelo-bim/
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Modelar mais não significa necessariamente modelar melhor. Em Brownfield, o modelo
precisa ser fit for purpose: adequado à decisão técnica que será tomada.

13. ENGENHARIA REVERSA

Engenharia reversa é frequentemente necessária quando o ativo físico existe, mas sua
documentação técnica está ausente, incompleta ou insuficiente para a nova intervenção.

O trabalho pode envolver reconstruir geometria, conexões, interfaces, lógica funcional,
características de equipamentos, relações entre sistemas, sequências operacionais e
dados técnicos relevantes para substituição ou integração.

É importante distinguir engenharia reversa de simples desenho. O objetivo não é apenas
reproduzir visualmente um componente, mas compreender as informações necessárias
para que uma nova decisão de engenharia possa ser tomada com segurança.

14. O PAPEL DO AS-BUILT NO BROWNFIELD

Em Greenfield, o As-Built normalmente aparece no encerramento. Em Brownfield, ele pode
aparecer antes e depois da intervenção.

Antes, serve como uma das possíveis fontes para compreender a instalação existente.
Quando está desatualizado ou incompleto, pode ser necessário realizar um levantamento
e produzir uma nova baseline.

Depois, precisa registrar a condição resultante da modificação.

O Guia Completo de As-Built em Engenharia aprofunda essa lógica de reconciliação entre
projeto, execução, evidência e condição final.

Em Brownfield, o As-Built funciona em duas direções: ajuda a reconstruir a condição de
partida e precisa registrar a configuração resultante da intervenção.

As-Built como base de decisão antes e depois da intervenção Brownfield �

15. BROWNFIELD E RETROFIT NÃO SÃO SINÔNIMOS

Retrofit é uma forma de intervenção em ativos existentes, portanto frequentemente é
Brownfield. Mas nem todo Brownfield é retrofit.

Um Brownfield pode ser uma expansão, uma integração, uma mudança de processo, uma
nova linha, uma ampliação de capacidade ou uma adequação localizada sem caracterizar

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-as-built-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-as-built-engenharia/
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modernização ampla do ativo.

Já o Retrofit e Adequações tende a envolver atualização tecnológica, substituição de
sistemas, adequação normativa, melhoria de desempenho ou extensão de vida útil.

A distinção é útil porque Brownfield descreve principalmente a condição de contexto do
projeto, enquanto retrofit descreve um tipo de intervenção.

16. INTERFERÊNCIAS FÍSICAS E COMPATIBILIZAÇÃO

Interferências em Brownfield não surgem apenas entre novos projetos. Elas surgem entre
o novo e aquilo que já existe.

Uma rota tecnicamente correta em planta pode ser inviável porque a bandeja está
saturada, a passagem estrutural não existe, o shaft contém outras instalações, a área de
manutenção precisa permanecer livre, o acesso para montagem é insuficiente, um
componente aparentemente desativado ainda está operacional ou a geometria existente
diverge do desenho legado.

Por isso, clash detection, revisão multidisciplinar e verificação de campo precisam
trabalhar juntas. Um modelo sem uma baseline confiável apenas produz interferências
contra uma representação possivelmente incorreta do existente.

17. CONSTRUTIBILIDADE EM BROWNFIELD

A solução de engenharia precisa ser implantável dentro das restrições reais do ativo.

A análise de construtibilidade deve considerar acesso de pessoas e equipamentos,
espaço para montagem, movimentação e içamento, desmontagem, sequenciamento,
proteção de ativos em operação, meios auxiliares, interferências temporárias, by-pass,
áreas de estocagem, restrições de ruído ou vibração, janelas de manutenção e
reversibilidade de intervenções provisórias.

Uma solução que cabe no modelo, mas não pode ser montada, operada ou mantida, não
está concluída do ponto de vista de engenharia.

18. CONTINUIDADE OPERACIONAL E JANELAS DE INTERVENÇÃO

Em muitos Brownfields, a operação não pode ser simplesmente interrompida pelo período
necessário à obra.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/operacao/retrofit-e-adequacoes/
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O projeto pode precisar prever implantação por fases, sistemas provisórios, redundância
temporária, migração gradual, cutover, by-pass, desligamentos programados, planos de
contingência e retorno seguro à configuração anterior quando aplicável.

A janela de intervenção passa a ser uma restrição de projeto. Dimensões, conexões,
prefabricação, método construtivo e sequência de testes podem ser definidos em função
do tempo disponível para a parada.

19. SEGURANÇA E PERMISSÕES DE TRABALHO

O ambiente existente possui riscos que não podem ser tratados como se a obra estivesse
isolada do ativo.

A engenharia precisa considerar requisitos do proprietário para acesso, bloqueios,
liberações, energias perigosas, áreas classificadas quando aplicável, circulação, trabalho
em altura, espaços confinados, interferências com processo e demais condições
específicas da instalação.

O projeto não substitui os procedimentos de segurança e operação, mas deve evitar
soluções que dependam de condições de execução incompatíveis com esses
procedimentos.

20. GESTÃO DE MUDANÇAS EM BROWNFIELD

Descobertas de campo são comuns em projetos sobre ativos existentes. O problema não
é a existência de mudanças; é a mudança sem controle.

Quando uma condição diferente da baseline é encontrada, deve haver um processo para:

O Engineering Change Management (ECM) é especialmente relevante nesse contexto
porque evita que soluções improvisadas em campo se tornem alterações invisíveis para a
documentação final.

Brownfield não elimina mudanças de campo; ele exige que cada descoberta relevante
entre em um processo controlado de decisão, revisão e rastreabilidade.

Controle de mudanças em projetos Brownfield �

21. CONTROLE DE CONFIGURAÇÃO

Brownfield exige atenção à relação entre estado físico do ativo e estado documental.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/engineering-change-management-ecm-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/engineering-change-management-ecm-projetos-engenharia/
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Durante uma intervenção por fases, podem coexistir temporariamente configuração
anterior, configuração provisória, parte da nova configuração, documentos em diferentes
estados de revisão, equipamentos ainda não comissionados e circuitos transferidos e não
transferidos.

Sem controle de configuração, operação, manutenção e equipe de obra podem trabalhar
com interpretações diferentes sobre o que está ativo em determinado momento.

22. PROCUREMENT EM INSTALAÇÕES EXISTENTES

A compra de equipamentos para Brownfield não deve considerar apenas especificação
nominal. A compatibilidade com interfaces existentes pode ser determinante.

É preciso verificar, conforme o caso, dimensões e envelope físico, fixação, alimentação
elétrica, tensões e comandos, comunicação, hidráulica e pneumática, conexões
mecânicas, capacidade estrutural, ventilação, acesso para instalação e manutenção,
compatibilidade com sistemas legados e estratégia de migração.

Um equipamento tecnicamente superior pode ser inadequado se exigir alterações
incompatíveis com a instalação existente.

23. BIM EM PROJETOS BROWNFIELD

BIM pode apoiar Brownfield desde que a informação existente seja tratada com rigor.

O modelo pode integrar geometria levantada, ativos existentes, elementos a demolir,
elementos a permanecer, novos elementos, fases de implantação, interfaces, issues de
coordenação, dados de equipamentos e informação para operação.

O padrão IFC, mantido pela buildingSMART e publicado como ISO 16739-1:2024, oferece
uma descrição digital padronizada e aberta do ambiente construído para intercâmbio
entre plataformas.

O ponto crítico, contudo, continua sendo a origem do dado. BIM não transforma uma
hipótese em fato apenas porque ela foi modelada em 3D.

24. CLASSIFICAÇÃO DA CONFIABILIDADE DA INFORMAÇÃO

Uma prática útil em Brownfield é declarar explicitamente como cada informação foi
obtida.
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Classe de informação Exemplo Uso recomendado

verificada diretamente medição, inspeção ou scan atual base de projeto conforme precisão
declarada

verificada por evidência registro de execução confiável, ensaio
ou documento validado

uso condicionado à evidência
disponível

documental não confirmada desenho legado sem validação de
campo

premissa a confirmar quando crítica

inferida rota provável ou conexão deduzida não tratar como condição confirmada

desconhecida informação indisponível gerar pendência, investigação ou
contingência

Essa classificação reduz a falsa precisão e ajuda a equipe a concentrar investigação nos
pontos que realmente podem alterar a solução.

25. REGISTRO DE RISCOS BROWNFIELD

O registro de riscos deve nascer junto com a compreensão da condição existente.

Risco Possível consequência Tratamento típico

documentação divergente retrabalho e mudança de campo levantamento dirigido e reconciliação

ativo oculto interferência ou dano investigação e abertura controlada
quando necessária

espaço insuficiente inviabilidade de montagem revisão de construtibilidade

janela de parada curta atraso ou indisponibilidade prefabricação, faseamento e
contingência

interface legada incompatível falha de integração testes, mock-up ou validação prévia

capacidade existente insuficiente necessidade de escopo adicional estudos e medições antes da
aquisição

mudança sem rastreabilidade As-Built incorreto ECM e controle documental

baseline desatualizada decisões incorretas atualização da condição existente

O risco Brownfield precisa ser tratado tecnicamente, e não apenas convertido em
contingência financeira.

26. ISO 19650-3 E INFORMAÇÃO NA FASE OPERACIONAL

A ISO 19650-3:2020 trata da gestão da informação utilizando BIM durante a fase
operacional dos ativos. Sua relação com Brownfield é relevante porque muitas
intervenções começam justamente em ativos que já estão em operação e precisam
consumir, atualizar e devolver informação ao ambiente operacional.

A norma não é uma “norma de projeto Brownfield”, mas fornece um referencial para
estruturar processos de informação durante a operação.
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27. ISO 55001 E GESTÃO DE ATIVOS

A ISO 55001:2024 estabelece requisitos para sistemas de gestão de ativos. Em
Brownfield, esse contexto é importante porque decisões de investimento, substituição,
retrofit e extensão de vida útil precisam ser coerentes com objetivos de desempenho,
risco e valor ao longo do ciclo de vida.

O projeto deve evitar produzir uma solução isolada da estratégia de gestão do ativo.

28. ENTREGÁVEIS TÍPICOS DE UM PROJETO BROWNFIELD

A composição depende do objeto, mas um pacote pode incluir relatório de levantamento e
diagnóstico, matriz de documentação existente, registro de premissas e lacunas, modelo
ou desenhos da condição existente, nuvem de pontos, estudos de alternativas, critérios de
projeto, projetos multidisciplinares, lista de interfaces, matriz de tie-ins, plano de
implantação, requisitos de desligamento, registro de riscos, documentação de
procurement, modelo BIM coordenado, registros de mudanças, testes, comissionamento,
As-Built e handover.

A lista deve ser determinada pelo objetivo da intervenção e pelos requisitos do
proprietário.

29. COMO CONTRATAR UM PROJETO BROWNFIELD

Um Termo de Referência deve deixar claro o que a contratada receberá como informação
e o que precisará verificar.

Convém definir:

A expressão “projeto Brownfield” sozinha é insuficiente para estabelecer o nível de
investigação necessário.

Em contratação Brownfield, o escopo precisa dizer o que será fornecido como dado, o
que deverá ser verificado e como as incertezas serão tratadas.

Governança técnica para contratar e aceitar intervenções em ativos existentes �

30. CRITÉRIOS DE ACEITE

A aceitação deve avaliar tanto o projeto novo quanto a qualidade da integração com o
existente.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
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Critérios relevantes incluem baseline claramente definida, premissas não verificadas
identificadas, compatibilização concluída, interfaces explicitadas, construtibilidade
avaliada, requisitos de implantação e desligamento documentados, riscos críticos
tratados, arquivos coerentes, alterações controladas, testes e comissionamento
concluídos, As-Built atualizado e documentação transferida para operação.

O aceite não deve depender apenas da existência de pranchas ou modelos, mas da
capacidade desses documentos de sustentar a implantação e a operação do ativo
modificado.

31. ERROS RECORRENTES EM PROJETOS BROWNFIELD

Erro Consequência

projetar sobre desenhos antigos sem validação interferências e mudanças tardias

levantar apenas o que é visível em uma visita rápida lacunas críticas permanecem ocultas

usar point cloud como substituta de engenharia informação funcional permanece desconhecida

modelar com precisão superior à evidência disponível falsa confiança no modelo

ignorar operação e manutenção solução inviável para implantação ou ciclo de vida

não planejar desligamentos impacto operacional não controlado

não definir tie-ins e interfaces risco de incompatibilidade durante a conexão

alterar em campo sem ECM perda de rastreabilidade

entregar sem atualizar As-Built ativo volta a ficar documentalmente desatualizado

tratar retrofit e Brownfield como sinônimos escopo e intenção ficam imprecisos

32. BROWNFIELD COMO DISCIPLINA DE REDUÇÃO DE INCERTEZA

Um projeto Brownfield de qualidade não elimina todas as incertezas antes do primeiro
desenho. Ele cria um processo para identificá-las, classificá-las, investigá-las e impedir
que hipóteses críticas sejam tratadas como fatos.

Essa mudança de abordagem é o ponto central. A engenharia deixa de projetar apenas
uma solução futura e passa a gerenciar a transição entre três estados: o ativo existente, a
intervenção planejada e a configuração final que será devolvida à operação.

Quando levantamento, As-Built, engenharia reversa, compatibilização, gestão de
mudanças, implantação e handover são tratados como partes de um mesmo sistema, o
Brownfield deixa de ser uma sequência de adaptações de campo e passa a ser um
processo de engenharia controlado.
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O que é um projeto Brownfield? É um projeto de engenharia desenvolvido sobre uma
instalação, edificação ou infraestrutura existente. A solução precisa considerar a condição
construída, ativos em operação, documentação legada, interfaces, restrições físicas e
estratégia de implantação.Qual a diferença entre Greenfield e Brownfield? Greenfield
parte de um empreendimento novo, com maior liberdade para conceber a solução.
Brownfield intervém sobre um ativo existente e precisa validar a condição real, administrar
interferências, restrições operacionais e integração com sistemas legados.Brownfield é a
mesma coisa que retrofit? Não. Retrofit é um tipo de intervenção de modernização ou
adequação em um ativo existente e frequentemente ocorre em contexto Brownfield.
Brownfield é um conceito mais amplo e também pode envolver expansão, integração,
substituição ou aumento de capacidade.Por que o levantamento é tão importante em
Brownfield? Porque documentos existentes podem estar incompletos ou desatualizados.
O levantamento transforma a condição atual em uma baseline técnica para reduzir
premissas incorretas e orientar projeto, compatibilização e implantação.Laser Scanning
resolve todo o levantamento Brownfield? Não. Laser Scanning captura com alta
densidade a geometria visível, mas não revela automaticamente função, capacidade,
circuitos, características internas ou elementos ocultos. Deve ser combinado com
documentação, inspeções e outras evidências.Qual é o papel do As-Built em Brownfield?
O As-Built pode ser insumo para compreender a instalação existente e também deve ser
atualizado ao final da intervenção. Quando a documentação anterior não é confiável, pode
ser necessário reconstruir a baseline antes do novo projeto.BIM é obrigatório em projetos
Brownfield? Não. BIM pode trazer grande valor para coordenação, modelagem de
condições existentes, faseamento e gestão da informação, mas sua necessidade deve ser
definida pelos objetivos e entregáveis do projeto.Como reduzir riscos em um projeto

https://hexagon.com/company/newsroom/press-releases/2025/hexagon-boosts-global-manufacturing-agility-with-digital-factory-as-a-service-launch
https://technical.buildingsmart.org/standards/ifc/?lang=pt-br
https://www.iso.org/standard/75109.html
https://www.iso.org/standard/83054.html
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Brownfield? Por meio de uma baseline confiável da condição existente, classificação das
incertezas, levantamento dirigido, revisão de construtibilidade, planejamento de
desligamentos, gestão de interfaces, controle de mudanças e atualização rigorosa da
documentação final.

Levantamento e captura da condição existente

As-Built e documentação da condição construída

Retrofit e implantação

BIM, governança e entrega

Fontes oficiais e institucionais
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